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INTRODUÇÃO

A autoestima é um conceito muito utilizado em diversas áreas da psicologia. Segundo pesquisas,

tem negligenciado aspectos importantes e fundamentais para o desenvolvimento pessoal e

profissional. Já em sua forma negativa é um princípio comum na grande parte dos problemas de

saúde mental, como o desenvolvimento de ansiedade e depressão. A mesma é de grande influência

em relacionamentos, determinando como as pessoas responderão a términos, ou experiências

inesperadas em uma relação. A autoestima decide o quão os indivíduos são valorizados, ou aceitos

pelo outro. Pessoas que foram repetidamente rejeitadas ou desvalorizadas desenvolveram a baixa

autoestima, dando inicio a um processo de depressão continua. Esse desenvolvimento de baixa

autoestima pode acarretar na piora do bem-estar, prejudicando a vida pessoal e profissional do

indivíduo.

Os objetivos dessa pesquisa é discutir os elementos da baixa estima, seu desenvolvimento e

influências na vida pessoal, profissional e acadêmica, além de encontrar respostas do porquê isso

ocorre e como otimizar soluções para esta questão.

OBJETIVOS

METODOLOGIA

Utilizamos artigos científicos como nosso principal meio de dados, além de formulários como

base de informações, em busca da influência da baixa autoestima e seus efeitos na vida de

indivíduos.

O diagrama a seguir retrata o modelo em que a pesquisa foi produzida:

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Após atingir o prazo máximo de coleta das respostas de nossos formulários, juntamos todas as respostas e a

partir disso construímos os gráficos. Após essa construção, observamos a frequência de respostas, e com base

nesses dados concluímos sua influência.
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Diagrama 1 – Objetivos da Pesquisa
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Fluxograma 1 – Processos metodológicos

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021
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Gráfico 4- Problemas no relacionamento

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021

Segundo os gráficos e artigos lidos, chegamos à conclusão que a autoestima tem influência tanto na vida 

profissional, escolar, quanto na pessoal. Quando ocorre a baixa autoestima, sua  influência é negativa.

Através de métodos e modelos, como o de Fennel (1998 apud KOLUBINSKIA, 2018) continuaremos a

procurar meios de contorno para pessoas que sofrem de baixa autoestima.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2021
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2021
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Figura 1: Modelo cognitivo de baixa autoestima (Fennell, 1997).  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021
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